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Pobres c desa j eitadas linhas sno ns que se soguen, con pretensão 

de constituir t ese n ser subnotida ; nlt ae douta Bnncn Exaninador n do Con-

curso pnr n provinonto da cadeira do 11Grnvurc. de Mednlho.s e Podrc.s Procio -

sc.s" dn Escola Nacional do Bel ns Artes da Universidc.de do Brasil. 

Nno no fÔra tco inperiosa a c onsciência de profi ssi onal da Gl{pti 

cn, o certo não ne exporia n ousar t nnto. 

Tambén a gratidão nos neus bondosos mestres e c.ni gos não e oxtrc. -

nha a esta aventura ; e colhe -no de r ijo nas mesmas mc.lhns do dever, sen que 

de l es c.ir osnncnto ne possa esquivar . 

Sirva- ne , no nenos , o alt o julgament o daquÔl os mcstros , e qu~lquor 
A • I 

que ele seja , cono nais un inceptivo n minha jn longa carreira de artista .. . 

••• ooOoo • •• 





G L ! P T I C A 

3-lípti ca é urna das mai s antigas, polimorfas e a ristocráti ­

cas manifest ações de Arte. 
Seus proleg~menos se perdem na s legend~rias civiliza ções 

caldái co-assírio-babil~nicas, lido- egípciD s e qui çá das demai s que a s 

anteceder am , e graç8s 2s quais conhecem- se hoje i números ané i s, pedr as 

gravadas, amul~tos, pul sei ras, col ares , escar a vel hos e obje t os s imila ­

res . 
Também em passadas époces a Améri ca e o Ext remo Orient e 

enriquece r am êsse patrim~nio acrescentando ent re out ras peças: muira -

quitans de jade , cachimbos de esteatita, ba langand~ns , et c. 
Arte :se ralmen t e dedica da ao t rat o das pedras pr eci osa s e 

semi - preci osas, não nos é difícil aquilat ar de sua profunda i nfl uência 
social , a vi sta da i mpul siva a t ração e do mi s t erioso encanto exe r cido 

em consi dera vei s parcelas huQanas pel~s fzmi geradas gemas , essas cinti 

l antes , mul ticõres , valiosas e cobi çadas peças de r.dôrno , umas , t ão vis 

tosas ; out ras , ~e r2rid2de sem par; t~itas , ungi d&s do prest ígio que 

s6 a l enda e a tn01 di ç8.o lhes er.-1prestam, como t est e:.unhas de dramas hi s­

t6r~tcos. 

Os antigos egí pci os aperfe i çoaram- se sobremodo na pr ática 

da gra vura de p~dras pr eciosas , especialmen-~e na part e técnica , pois 

empregaram v~ri~das pedras , tai s como: calcea~nias , esmeraldas ,jáspes , 

esteati t as , turquesas, hematitas , etc . Se u ~. pri me i ros ensai os u.evem 

t er si do com hi cro : lifos , ~s car~velhos , e an~i s s i gilares . 

Algumas úas yedr 2s egípcias partici pam t anto do camaf eu co 

mo do entalhe , por t erem s i do tr~balhadas em rel êvo n& su~ pa r te conve 

xa , e em c~ncavo ne p2rte plrna. 
~ sobretudo, na anti~uid~ de cl~ssic~ , que a Glí ptica s e de 

senvol veu consiú~ravelmente, segundo demonstra a Esfragí s tica no esmiu 

çado est udo ds.s ?eã.r r s ; r a v dr~s , cc.m[ feus e cnt2.l h...:s , r.dotc-..dos concomi 

t 2.ntemente como peçr s de i cU..:nti dc..de pe s soal . 
Dclsac o V ct~ o II s~culo (A . c . : , que v~liosGs gemas f oram 

trab8 l h2.dr s n2 Gr~ci"' por <.rtist~-..s d0 r enome como: Onr-.t :: s , Apol onidas , 

Chroni us , Trif'on , AduJn , Policléto , Prot 2..rco c üutrJs , que fi z~ré"m des 





sas gema s verda deirc.. s mc r 2.vilhas de a rte , irapre gna nd-J - as da ha r moni a e 

enqant0 da s obra s pri~ns de est~tudria gr ega . 

Já ante ri J r mante o escul t ...> r Te ...... C...Jr~..J d E S2P.I.J S havi2. gra va d..; 
• p 

em esmer a lda o c~lebre ~ n~ l de P~lí cr~te s, e u s~l o J U sine t e que Ja 

servia de ma rca de 2.utoridLde , a gvr a s0 rvv tamb~r::1 p3.r a a identifics.çã o 

de pess~as e insti tui ç:Jes , sendJ s au usJ <:.pena s ve d&d -: a os escra v ..; s . 

Os gr a ndes p ~tentPd~s s e f a ziao servir p0r há beis da ctili6- ­

glifos ; Alex:- ndr e , ,) Grs.nde , p.)r Pirg~tel o ; Pt ..; l ~.Heu I, p u r Sa tíreL.l ; 

e , lllB i s t a rde , Augus t :J , por Di oscórid,) . 

N2 r.1a;:;1:;2 {p~c'"' , t..;rnvv- se r.. de [' g r r.vu r r-. de t a ça s, ?.ssim cv­

mo inscrus t a ç0cs de cr .. --.f eus c pe dn's cn vrs..;s pr 8 Ci .)s vs . 

Fonorrrm- ss d~ctili ~tec8 s p6blic~s e p~ rticulare s pa r a col e ­

Ç~ J e guRrda dessas preci Jsid~des . 

Dent re JS ~f-' i s cé l eb r e s cn .1afaus 8 p edr:--. s g r e vo.dr.s da anti -

guide.de <iestP. c r.m- sE: : At'OLO E AS NOVE !1USAS, cé l ebr e rgat a s i c ilic.na 

que pe rtenceu 20 n; i Pirr J , d.., :f:pir J ; o ·r~IUrFO DE GER1J.ANI CUS , de. Bi ­

bliot ece Nari Jnal de P2 ri s , tido c omo o mai ~ r comcf eu do mundo ( 0 ,31 0 

x O, 270 m. ) . 

A t r- ço Fc.rnese , hJj e n0 L'luseu de :Jr;pol es , rae r e c e ums. r e f e rê!l 

cie especi 2.l , e sup~e- se que pr 0venba de AlexrnQr!e : r epr esçnt a exte r ­

namente a cab~ça de GorgJn~ e int erns~ente vur al~gori~ do Nilo , c BeC..e 

20 centímctr~s d~ ~i~metr ; . 

Circundada de bc.i x..;s r el ê v JS , é tc::.r1béra dignr. Cle n0t a L gr an­

de "T&ÇP. de Ptol omeu ", que r epresentr. ob j et ... s c.::msc.gr ndo s ~:.o culto de 

Cér es e B~c8(Bibl . Nac. ce Pnris ) . 

Atribuem- se aos etruscos alguo~s pe~ras de assunt o e estil~ 
copiados ~os gregJs. 

Qu.""ndo c.l cf.nçuu RJr.12. , a 2rt e d.Js C""..Lnfeus se uesenv j lve u ex­

tr~ordin~riamente , a tinginQo gr~nde ~erfeiçfJ t~ cnic~ , ewbor a s empre 

dei xasse tr2nspt:.r e ce r certD. f ri es2. de cxprcsof'.v nJ c.spc ct o ger a l. 

MPs , f ...> i espe cinl aent e nD. c~rte dv s I o pen do r es Romanos, que 

a nrte do ceranf'eu c. tingiu o seu n~.tural r-.pvgeu , 2.0 reproduzir Ct S s obe ­

r enns efí gi es e P s clJs Ltenbros ü.e seu s s6quit ...JS . 

Augus t o tr..;uxe c0r;1 ê l e C::o Orien te J ~r i vr de to <.lo s .)S urtis­

t~s d@sse gêner .J Je ~rte , Di osc 5ri C..o , que t eve c ooa Ruxilia r es e conti 

nuadJr es saus l!.ois fi l hos , Il l.J e E1.Sfil ,:. . 

A Divsc 5riuo sf) c t r i built JS inú:,e r cJs r~trr.tvs u.e August u e 

t c.mb ém n execuçfv C.a c{lebre " G~..-r.1111D. Augústt.;" 11 , u~:: VicnP. (0 , 223m . de 

l 2.r g . ) ; umc:~ cnbe ça U.e r.1e cem; s , ( Bi bl . Nc.c . l!.e Pc:ri s); e J re t r2.to de 





Cr líguln. , ti c...·J cJo~ verdP<le irr, r.1r. r c.vilh2.. no gên.a r v . 1. um LlL- s e us fil hv s 

..... evec..;s umr. b~;; lÍssiEl?. r <..;; prJC::.uç2.-J u.o bust 'J <lc /_ t enr.s Pr.rten-.-s, ue Fí<...in s . 

Dep ; i s , fo i pouc o n p Ju co se e nf r uque c en <lo J enoroe irnpuls0 

qut:: eSS" &r tc g:>zwu em ?.om'"' , ~.t ..: q_ue CvD ; r..udcmç2. u'"' cr.pi tal Ü.v I r.1pé -

rio pcrc Cons tanti n.)pl r , t 2..1-:1béE1 p '"'. r 2. e l 2. for2 [1 tr2.nsferidos os t e s ouros 

~a Glíptice , ~ , c..;n Ql cs , rs tr~di ç3es cl(ssic~s Jess~ &rte . 

Vári Js CP.Dfl fe us bizr:.ntinos , hv j c -.:tepJsi tr<lus nc. Bi blivt e ca Na 

ciomll de Pr.ri s , l..Cnoto:-.. ULi Lii xto ue .--.rt e c l 2.ssi ce. <:J I.te ü.i evc...l ao r.1e s rJlu 

t etap·) . 

Uua S"r .... ~ni n. l.e 3 C['.r.l[' <lç-.s r c prcscnt 2.nt.. J Cri s t ..; [' be nç ounuJ 3 . 

J:> r ge e S. Det~.:tri<J e 2.. i nt...a unr /.nl!ncir çf .J , s~v e xenplr. r es t!e llest a que 

L.nqUE:~lr- ~pvC'l.. 

C Jl.l rc:i_;rênci,., r. JS ent'"'.l hes , J ·:::'esourJ u.~ S . Marcos, em Ve ne ­

zc> , conse r v8 prcci.. ... SJS t=Y.Gr.J ] :rres <le r.rte biz .ntinr~ , u~ntrc os qu:::..is u 

c~lebrc relic~riv sr1 1grte, ~cnomin&~0 ~e B~síli o , o B~stn.r~o . 

N2.. h~sJput~Jin e n8. P~rsi 2.. , t...0 III 2.0 VII s~culv , a s prvuu -

çDes de Susr u Ot~sifJnt~ ne.dr t i nhn.n que i nvejar a0s r0m~nos e bizen-

tinos . 

S :-' - • 
~ .) . o C'"'ccfeu que r eprosent a a l ut a en-

tr~ um crvp l cirJ rJDan-.- e UlJ S8SS&ni dn c a Tn.çu de Cvsr oe , chama da <le 

Sal v · ..... ' ::.r..br.s' '.tH'"' li.tCntG ' n::.. .Bi bl L ;t.:;ce. Naci ..... nr 1 u...; Pc.ri s . 

Nuuo.rJG..;S sê' .... n< .... c .;lt..Ç'J8s J.v pcn..:. r 2s gr uvnda s os anta l hes sns 

stnill"'s q_t:e s~rvir :-.1 '-e sêl..;s , que r ~~i j:".spe , quer ~Li sar<lêni a , e , s~ -

br~tu~u , çm corn2li n2; tr i s ent plhes represLntr~ efí g i es r eai s , símbv 

l os nl e.Jvs L•J l.eu s OrPuz, lc::: ;:;S , zc bv.s , sÍí:.bol ~s pl ".nvc{ri -Js , e tc . 

HerJeir~s (us biz ~ntin..;s e dJS s2 ssâniu~s pudi a m consi<le r a r -

se us i:1ussul;,1'.nJs , ~rnb-..~rc. --: religi 2 . .-- l hL.s p r J i bi sse f'. g r c.vur e. <le i ma -­

gens, l; !~li t ênclo sue. nr ce a r~.iJl'nus e i nscriç'3as <l..; J.l - Cor 8.v . 

O r·· gnífic J c·~ ... afcu pers :::.- i nuÚ uv gr i? . .J L..;gJl Sh8.h Gi e.h&n , é 

c.o XVIII s8c•Ü J , ·) se é:ch; fin-lc.dw p or T{pn f.t e n . 

~ur mt.s .... s c i ncw -pri r..ei r J s sécul Js clr. éra criste. , a Glíptica 

comJ ::.c: der:12: s r r c e s , n0 Oci~cnte , r efl etir'l.m pnliú.t>mtmt e u pa s sadu as­

t i l v ~l~ss~ cJ . ]ess~ ;p-Jcq , qu~s~ li~ituu 2~ Egípt ~ r pruduç~o u.e ceme ­
f~us , ent~lh8s ~ sinetcs. 

Co·, 0 uec~~~çr ~us s{cul ..;s subsequent es ~ sua pruuuçãJ f :) i se 

extinguin~o p •r CJ~~let~ . 

t~ itc-3~ , entr~t~nt J , que um g r upo ~e grcg-Js f ugitiv ..... s , t e ­

nh~ trrzü. J p rr : Itf.lir JS S~:.. gn;clJS <li, uifÍc i l t rte ' en: i grac10S pnr r. J 

Ori~nte ~p~s Cvnst~ntinJ . 
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Iniciou- se assim, um ;~queno renascimento da Glfptica , no po~iodo Car­

lovingio, logo depois dec2.dente, talvês devido a influência negative. dos árabes., 

Deve- se ao monge Te~filo , nos fins do século XII: a descricão, cn eua 

11 Schedula diversarum arti um;1 
1 dos processos de gravura. em pedra na It.Úlio. d0 s~·t1 

tempo . 

No século XIII, as pouc::s manifestações de. Gl{pticn eram exorcidc.s qu-ª 

s e exclusivamente , por um ou outro monge hábil no gênero . 

Conste.ntemente, porém, desenvolveu- se em grnnde escalo. o uso do sÔlo 

(sigillum) independente do. pedra o.nelor (nnneJ.um), e o sêlo pc.ssou a ser qu::sc 

quo s;mento gr avado em met o.l , pelo. sua e~raordinÚria difus~o entro todo.:::; as 

classes soci c. is , nt~ r.losmo, nc, ... proletÚrio.s, vindo consist:'ir , llk".is t~.rcc 1 en 

vas to celeiro no dilo.to.do campr do. Sigilogro.ffno 

O s ;lo tornou- se, então , o uor assim dizer, o autÓgrafo d". epocn, n~ri~ 

so quo s~ o.lgumas pessÔo.s crnm lotro.do.s, 

Surgiu d~ i o. criaçr:o da gue.rda elo s~lo, e o gi·c.ndc cr.o.r.~e} r :..· c..r·::t~ on 
, ~ 

principio, o. autoridn.dc a quem se r.tribu{o. o. !'~.posição dos selos rodr;, 

Acrescia , aindc., quo n arte do braúio so gono:.~2liz.:-.vn :o. ·oonto ele fo!' -· 

T"..C.r une. verdadeiro. linguagem figur2.dc. com os s::ms elementos convo~1-Jio:1~:is, c os 

solos o sinetas fixo.vnn dolihorc.do.monto Ôsses nspc~toso 

Vol tomos' porém, nos sÔlos o pedrns gravadas o Ao '·.cnro ' 01'1 nC.l i g ~· UJ"S. 

corpor::-.çno de gravador es cr.1 cristal denotava certo. o.tivid~ae, c n- s côr·0e:::; d0 

Frc.nc". o de Bor gonhn trnbrühc.vo.m v~rios grcvndores nos _;:, n::- do XIV o 
, 

;:;.:· sc~ul0s"' 

ins , o vcrdC\dei::-o socr guil'lento de. Gl{pticc. verificou-se n0 Rou:>.scl"l::.::-

... . . ~ , . 
to it-.lic.no, quo nesse p"rticulc-.r nJ.dc. ficou dovcndo a o.ntl':;i.lld."\t~.; c ... s acc.. 

O generoso o.uxÜio dos Neccnns u'J. ~poc': - Pc.ulo :r:::, L ,..,,.,.onc·-.. "" i·,,.,....,-'-
"..1-....L. ..... \ 'I ,.... ..bJ.'-

fico, o outros - o o estudo (-1. gr".ndc c~r::.o. de r,o.T.s cn-'c igr.s cons cuntc-· c,,; :·~ ~::-cs 

coleçÕes, dcsper-G::-cro.n :1 .;nulo.çr:o o o ontusi'!.cmo dc.·s c..,...tist.:-.s . 1\.::.cn dos :.:-:~-:lh~~ 

c C".r.1c.feus, fizcrc: .- se tr.:.rhÓn oh.iotos do c·dstn:L dE- rochc., o jm1t"'.:'n""~·· "'( .~.c:; <~ 

guo.l::1entc en pint u_rc.. 





Os principo.is centros dessa. a r t o foram: Rona , Florença o Lmis t8.n!de Mi 

lão, e o. infl uência. italiano se f oz sentir, não sÓ no. cÔrte provcnço.l de Reno.to 

d 'Anj ou, cano até ncsno no norte d.:: Fro.nço. . 

A pr odução aunentou en todo. ~ Europc scn que o. Itnlio. , contudo , perde§ 

se n lidoro.nçn . 

Michelino, tro.bnlhou par o. Leão X; Valéri o Belli, po.r a Cloncnt c VII e Pa}l. 

l o III ; ~htteo dcl Nasso.ro, que gravou en concha bo.tnlho.s con ccntenes de figurns, 

foi dir igir em Fro.nço. , no cÔrte do Francisco I , c. nove. escola de gr--.vodcr es fro.n­

cêses encnbeç"'.do. por Codoré e outros. 

, ... "' 
Ate, n~ Pol oni n , no. corte de ·Bani Sforzo. , vivi o.n c.rtistns it~lio.nos , e 

no fio dêsse século ero. extro.ordin~ric em Rona a atividade de Alcxnndre Ceso.ti , 

dcnonin".do o "gr ego", devido c pureza. de seu estilo. 

A escola nilo.nêsn , que logo do inÍcio se f i r mou pel a suo. origino.l ido.do 

o per feição , continuou a produzir no.gnÍficos gr avadores 2tÓ o fin do XVI século~ 

J".copo de Trczzo, que pcrlustrou o. cÔrte de Felipe II, de Espo.nhn , foi un dos n"'.is 

dis t i ntos representantes do. citada escol a . Atribue- se a ~s se artis t a n gravura o. -

tÓ do préprio dinnnntc . 

Fro.ncisco Tortorino, o escultor Annibo.l Font.:mn, c t :2ntos outros se di§ 

tinguir an, t~:1bÓn, no. cxccuçr•.o de vo.sos de npo.r nt o, cn cristal de rache. e pcdros 

so:·2i-prccioso.s . 

Durante o XVII s~culo , novo declÍnio se nnnifostou no. GlÍptico. , t anto 

n~ It~lin cano alhures , po.r a r essurgir, entr et ant o, no net ndo do s~culc XVIII, prg 

voc~do pelo rcsult~do d~s excnvo.çÕos co Herculonun, que or iginou "'. nado dos c3no.-

fcus c ento.lhcs o.ntigos . 

, , ' 
No XVIII scculo, os Serlet e os Pichlor el ovnr o.n o. o.rte da Gliptica o.s 

... 
culnino.ncio.s do P.,'1sso.do . 

N". Fro.nç,, teve fo.nn cxtf aordinnria Jncques GUDy, o ncstr o de ~bdnno de 

Ponp.:."'.dour; gr avou o rotro.to de Luis XV, seu protetor, o.l~n dos de mütos personr.-

gons de seu tempo . 

N0 pr iPciro I ··pério, R. V . Jcuffroy, fnlecido em 18'26, "'.dquir iu gr".ndc r_Q 

put'1çco . 

1 



'I 



No segundo nJpÓrio, Adolfo Dnvid execut ou o ma i or camo.feu Moder no, quo 

r epr esenta c. flpotoÓsc de No.poleFo I , segundo n decor ação do tet o do r'.ntigo Pal~­

cio da ~runici~lidado do Pcris , de nutorin de Ingr es . 

Modernamnt o, a. Gl{pticc possuo not r{vcis e origim. i s nr t i stas : Pi s t r uQ 

ci, Gironotti, os Gir o.r dct c Rovc.sco n". Itnl i o.; Ponscarme , Lechevrel c Tonnelior 

on Frcnça , e nesno en nosso pn{s , August o Girar det , do quen cuidarei cn pcrticular 

n". i s adio.ntc . 

Do Lechcvr ol o Tonnol i er , com os quais tive o. honre de privo. r , on Paris , 

no eno de 1921, pude v0rificcr, do pr iMeir o, o acabamento inaudito de s~~s peças , 

enquant o que , do segundc, o. h~bilidade con a quo.l nodel ava lindas estat uetas de 

crista l do r ocha . 
, . , 

Tonnel ior, se nno wc fnlha a 1r.enor1a , obti ver a , por essa opocn, n "~.1cdg 

lhe de Honr o." do "So.lon dos Artist es Françr..is" . 

Evidcnt cnent o, nuitos not~veis aut ores o import ent os trG.bal hos dei xo.ran 

do ser o.qui mencio~..,_dos , dentro os quai s bo.sta citar, res pectivo.nent e , o no.gi s -

tral Bonevenut o Cell ini, a rngn i f ica pedr a. de Mi guel Ângelo c as gr ondea . obra s dcs 

gro.vo.dorcs d2 Aleno.nh~ e do. Ingl o.ter r a , ons devenos convir que esse. ~'t~ri~ so 

por si preencheria v0lunes e n~~ nos move o nenor intuito de extendÔ-lo. • 

• • • ooOoo • • • 





611. 

Alguns cutor cs cons iderao n Gl{ptica cono a arte de gravar s~nentc pe -

dras prec i osa s, outr os , entretanto, são de parecer, quo a ela pertenceo todos os 

gêneros de gr avura , inclusive os destinados ~s artes grnficcs: xil0gr avuro , gr o-

vurn do tolho dÔce, litogr avuro , zincogravura, fot ogr ovura , etc . 

EMbora conhecendo "do visu" t odos os processos supracitodos , o ~les noo 

nos referiMos aqui , por não convir ao nosso obje tivo precipuo , i sto ~' fa zer une 

breve dissertação histÓrica e t~cnicn d.1. 11Gravuro do Medalhas e Pedras pr eciosos". 

Bnstn-nos decla ra r que aconpnnhonos con c n~xima atenção as liçÕes de Fr . Lenor­

nant , Roger ~hrx e outraa aut oridades no assunto as quais cons iderao a Gl{pticn 
A 

co~o abr angendo todos as nodalidades de confecção de medalhas , b~ixos relevos ,fi-

guros , ornamentos o inscr içÕes eM pedras pr eciosas e sooi- preciosns, a abertura de 

punçÕes, cunhos e netrizes o sinetes on aço e vér ios ~etois par a a obtonç2o de oo-

edns , medalhas , onrcas nrtisticas e moldes em matéria pl éstico , quer cn r clÔvo , 

quer em cÔncavo , acionados ou não por pressão ou percussão, etc . 

~dotaremos êsso ponto de vista , no int uito do dor melhor oriontsç~o ao 

nosso trabalho, di s sertando, primeiro, a r espeito da gr avura do pedr as preciosas , 

cujo pÓli do hist~rico julgnnos j~ haver f e ito, e dep0is , sÔbre o gravura do noedos 

e ~edalhns , incluindo-se entre el as , o sinet e ou sêlo , êste por s0r conum ~os 

três gêneros en apreço . 

Consequentccontc ~ois, fica exclui da dêsse modesto trabalho, toda e qun1 

- ' , quer clusoo nos processos de gravura destinados os 2rtes gr aficos. 

Em seguida , rooctcr enos o nosso ligeir o ensaio com umn breve oprecioçco 

sÔbrc 1'\.ugusto Girar dct , professor jubilc.do do C~tedr~ de Grevurc de Hed;.lhos e 

Pedr;.s preciosos do Esc ola Nacional de Bel as Artes da Universidade do Br2.sil, o o. 

cujos mãos o Gl{ptico bras ileiro deve maravi lhas . 

a •• ooOoo . o. 
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P E D R I. S P R E C I O S t S 

' " r u. ; r n"" e 

íúC.i Jr e s '"' l t e r :- ç ... es eL sur- í~ rr.12.. n r· t u r 2.l. 

H: .. i s t 2. r C.c; , c ..~ ru .,.~ pr .Jgr~;;. :..i r u. vS t ~;;. . ,lpv s , c -.~nscgui u- s e pvl Í 

1-:s , c:L~ fc:.ce t c .. s regul c.r es , c.JL coxceç2 .J u __, L.i o..u:.n t e , que s:, f ui t Eüha ­

~,...J e f 3.ce t c.l'..J D,JS princí pi .,.~s ..... o XV s~cul :.J , pvr Lu u.wi g v8.n Be r cqueL , ~....a 

Bruges. 

Os r~ntigJs pr efari 2Jl nJbili t nr s ur s geGc s C..JU g r a vure .. s J.t:: f i 

gur ns , .J rnnmcnt...~s d insc r i çJ es . 

Su"J:;6- s~ cye çfilpr8gr .. SS<JI:! -p"" r c .. g r r.vc.-.r , p c.r.u t::n c. .. S P •v ntr..s üe f er 

r J J U br.mzc: angc St:'.L.US uc (.i f'.Lt:.n t e vl..: p .) , Cv.,. <S q_ur i s , f gui sC. u.8 

br ;c~.s, f rici Jnfsset.l c. peJr :-· , f c...z c.múj- ::'S gir-. r p..;r Lv i ~ ..;.<-- . 1.·, nrcv __.u 

Jrilh~. 

Di:. u;,, J.1.JG,; E1 ,.• l ..J , ~~S geuns sC..J -~rrbc.lhru:~ s [:O.rti s tiC[cl..ent e ue 
Cur'.S f ~r. ,"'.s : J.<-- i xanu..J - st- d.: r ç lêv..J r f i gurr , C..JL1 J r' brci XE"cii:!l::nt G ú .; fun 

f\:.J priL1c:ir...~ CLs~ , ch8r.It:'..- SE:: 11 CPJ .. r.fcu " , c;~ C..JUUi:Iente trnbalh~ 

d.v eu sarC.",ni r' s JU vni x ( É gr:.t c. J.ç cr:.:.1t:. U['..S uç c 'Jrc:s ui f c; r ...;n t c; s) , pa r e. 

pa r mitlr r'J Prt i s t e u.ust r cr r r f i gurr. s : br u f un u.v ~<-- c: r J.ive r s a , a , 

t.s v~s"'s' t i r " r c ..L'.;; i t ..,s s u r pr0<...DL.ent us 0 i r..pn ..: vist ... s ur. vc=rit;; J,[',de OL S 

Nc SGgun~,...J c. Sv , qu~nd ~ R f i gurr 00 l ugc. r ud SE::r EC ral~VJ J 
C2.V<?U8. D8. peL.ra , uiz- Sc: "peur '"' g r P.Vf'L2.' 1 vU "e n t t.l hc 11

; qus.se Sê41pre 

C Jnstitui ~,...v LG p~CrP Je uo: s3 c~r , tvnC.~ p e r vbj etivv pr{tic .,.~ , Ll~n. 

Ja sJ.~ rn J , s~rvi r u.~ sine t~ .,.~u s~l J . 

Os c.:ntc.l hvs s2 J nu.-.1crvsl ssiL-...~S , princ ipnl l11cmt e nR e.nti gu i dn -

l
, . 

u~ C LSSlCf'.. , 

tic~.,3" Liucurr.~,;nt2 rie , c:n gc.stLL.JS cl.. r n6is , c .; •. J ..:. s ;,..;tiv-..~s g r c.va u. JS era 

CJDCC.V v 8 i nvc rtiu ~s 1 t-.fi f'l ~E; i ,..:t-l r lf.tÍ - 1 <-- 5 .._.irctr.: .. -.;nt c <:::i •• C ~ r2 .,.~u 1.12.­

t ériG s il:.1il, r , ulc:ui an·ce Si l 'pl es C.JLpr dSS[ J . 

.ixt J t 
p r• u.c é:,U vgr ...:.r:v 

qu~lr " e';)JCf~ , ç, ... que: q_uz-sc nf.,J se c ... mhc.:Ci['. r avcri tc . • 

Ní:'.~· ~ n-.;,ss - i n t u i t J pL.SSf'..r e: .• revist e. .,.~s vé.ri ~s tip -.;,s -..t:: p~ 

• 





dras preciosas e semi- preciosas em~regaóos na 3~i~tica . der 1a assunt o 

demasiado ci êntifico ~ara o esco;o que temos em vista; assim, faremos 

apenas considerações de orcem técni co- art ísti cas no tocante k dure za 

e granul ação aas ~e~ras mais usuai s, como: o ~ia~ante, a safira, o 

quart zo e a ágata em suas varieaades . 
O DIAI·.~AN·:..'E, que é carbono ..;uro , é a mais QUra Qas matérias 

conheci das até hoje , e só o~e ser gasto ou corroíao pel o a t r i to de 

seu própri o pó, segundo a im:Jortante conclusão de 1udv,ig van Bercquem, 

de que dois di amantes esfregados um no ou·~ro se reduzem a pó mutuamen­

t e. 
O a i amante se cri staliza no sistema cdbico , e é encontrado 

geral ment e em octaéúros ou mesmo em úoaecaéaros romboidai s , com faces 

mui t as vêzes curvas. 
Na escala de rohs sua aureza é eQuivalente a 10, tem ae den­

sidade 3,50 à 3,55, e é pouco tenaz . 

Possue clivagem paralela às faces oct&éaricas e é facilmen­

te tri turavel, ape zar de sua extrema dureza , em razão uo que ac:i.ma fi ­

cou õ.i to. 

C;h,~~~~. um di ?mante é se·,_Jará- lo em õ.uas ou mais ~jartes por 
meio de choque ciad.o s D br . .; uma "baguette " , espécie dé cutelo d.e aço , a ­

poiada em determinado ponto da supt:;rfície aa t;>edra, _jonto &s2e õ.enomi­

nado direçã~. Q~cli~~em e de fác i l identificação pelos técnicos . 
Existe , também , ~lguns di amant es de finalidade industrial a-

penas . 

O córieion azul conhecido como SAFIPA é um óxiao u.e aiumínio 

(Al
2o3 ,, de densidade a)roximada de 3, 93 

de Mohs. 

4,08, dureza 9, na escala 

Ha calcedDnias de côres diferentes: a vermelha ou cornalina; 
a castanha ou sardônia; a verde carregado ou plasma; a verde manchada 

de vermelho ou he l iotropo, e outras . 

A ÁGArA é uma va riedade de calcedônia (ácido silício micro­

cri stalizado), que apresenta zonas ou v~ios diversa~ente coloriaos . São 

constituidas de várias camadas, algumas tão delgadas que se contam por 
milhares num milí metro de espessura. 

Tendo sido encontrada pela primei r a vêz às margens do rio A­

chates , na Sicília, seguna.o Plíni o , as ágats.s desae então gcc·....,~~ semr>re 

mui to apr eciadas pelos antigos , que lhes atribuíam qwüid:::tdeo profilá ­
ticas e até de c~uleto contra as paixões . 

Procure.- se ex-plicar r.~ formação da ágata pelo de·oósi to de f i -
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nas came.das ae uc.-lessi t s. no.s c t:,vida des das rochas; a rocha apodrecenao 

fornece 8. agua o áciõ.o carb~nico , o qu~ü à.e corrrp'Jc: o fe l dspato e a tor­

na altament e silicatada. Esta agua dc.-positcndG - B8 nas cavidades onde 

já existe de l essita, cristaliz~-s6 . As altern:nci as ue aep6sito de de­

l essita e ue t gu2 cristalizQda f~rtemente silica tada , conjugaaos com ~ 

xido de ferro e man ganês, .::x-.)lics.m a varied8 de de camadas de côres di ­

ferente s na é,gs:ta. 

Ce rtas ágat as mud~m de c~r qu2ndo queimadas , e como algumas 

de suas cama das são bastant e p~ros2s para absorve r líquidos e outra s, 

ao contráriü, st:.J i mpe r meávei s, p.:>\....e - se destn.rte a lterar suas p rimi ti­

vas ceres . 

For qu-tr~ s~culos, ~proximcdam6nte, a primazia aa indóstria 

~a ága ta esteve n0 vn.l 8 qu~ s e enccntra entre Ida r e Oberstein , onde 

grandes mós de 3 a 6 metrvs de diâmetro gira vam movidas pe l as águas , 

que descei!. C..as monte·nhEs, e s2.o utilizc.das no córte e preparo das pe -

dras . :2:m 1 813, u.c;;scobriu- s" o pr:.Jcesso o.e mudar n.s c~res das ágat as 
• 

por me i o de cornbus t5. o , e UJJ IC..fi r 
. , 
J 2. se c onhe cia , seis a nos mais t arde, 

Q segr~C.. J pare. t.Lngí-l:::..s C...6 -~::,rc.- t 0. 

Desde 1834 que c Urugu{,i e xp.JT'CL S.ge.tas , c.lgumas até de grag 

~as Gi~ensõcs, e no Est ado ~o PiJ Gr~nQe u~ 3ul (Brasil) ~o l ado ae 
Sant 'Ana uo Li vrr:.rnen t o e;xi s te ur.12. r.ntigr: j .ziu2.. 

No s SbtaGOS Uni\....JS \...., Awéric~ \....O Nortc , Chile , Espanha e mui 

tJs outros po.í ses , hr. jc:~ziU.o.s J.cssP. útil r.1r.téria . 

T.:>u.[.. c. c~cnic::. L:.<-. gr~.vura úc pcür::..cs- i_Jr"'c i -Js<:.s consiste , em 

síntese , em cortar, ~-sbastar e ~.:>lir a s superfícies C..as pedr as , dan~o­

lhes fónms e ;· spE:ctvs con~izentE::s cor.: os ) Te ce i t~s de- a rte do baixo re 
lêva, r avestiu.Js \....e , ualiu~U.E::s rrtís ticas. 

Min~sculas broc~s, algumas s eme l hantes às ~os uentistas , po­

rém de materi a l r.1acíu, liso e p.ú i uo , girar:1 n é:l. e xtremida de G.e um peque­

!10 tôrn o e sE.o :: tri to.u.r:..s contrr- c.. petlra, t enuv üe permei o pó de diaman­

t e er;r[k.staJ.o com 0l eo, pela press2.o ex erci <la , r.s pequenas p2.rtículas de 

P·'· se nfJ' st b · f · t~ t · 1 · v ç oa r.r.1 n~ r-..~cs. e Ic:tze1:1- na unClün<.r coi.IJ au c:: n lC2. lma . 

Os ins truiu(:.m-cJs "" r~~ate riLl r:.'lD..i s usuai s uo gn:.vauor s5.v : um p~ 

queno e apr opri 2.uo t~rno ~...e l.teS['., broca s \....G vári 2.s r.12.téri a s e forr.1a tos; 

uistel ou grr; l ue 2.Çv ter.rp..;rn.Ju , pc~rc. tri turct r Jimnantes; pena s de a ves; 

buril qu8. .... r 2.ngul nr p~.rr. tvrneo.mvnto u.&s broco.s; peu.rn. C.e o.fi a r ; esiile -

ril em t'Ói trípuli d1 p~; bra nc o uê Espanhc.. 81:1 b.::>st2.u; Cé: r 2. l o.cre;fr a g­

:..entos \....e ..:i c::.mnntç; pe'--'::.ç-.....s C.e 1~mu.e i rc. (bm.:v) ; c.:mp~:~sso; plastt. lin8.;gê~ 

sJ; liDe<s; e tc , e tc. 
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Vej::.nos cooo se gra va uma petlr a : pc..r a cor.1e çe.r , o a rtista cog 

fecci ona eo barru , pl 8.st elina , gêsso Ju quo.l qu er out ra oat éria , o seu 

mo C.êl o . 

Escol hi ua a pe~ra el'i1 que se Jese j a trabal har , ger~lwente au­

quiriJa nos l api Cários , p r enue- se- a a uw cabo de wadeira por oe i o Ja 

c@ra l acr e . Des enha - se a l dpi s , em segui J a , a supe r f icie pol i da ~a pe­
J.ra , cobri nuu- s e- a prévial7l.ent e com pequena car:~c-.L.a Jo branco ue Espanha . 

EsboçaGo em l a r gos traços o c ativo a gr a va r , com a Bão e sque~ 

Ja segura - se a peu.ra pel o cabo , e a tri t a- se a L1es1.1a contra a br oca em 

Qovi nento , coo o vbj etivo de i r aprúfun~anuo com u c0rte os t r a ços uo 

desenho e t or ná- los , assi~ , inJclév~i s . 

Ernquant o i sso , a mã J di r ei t a s egur2. ur.-.a h.::.s t e ou pena de ave 
em cuj a extrer.ü Jacle se acha deposi t aua a pr .. s t a d.e pó J.e di amante e ól eo 

cJm a qua l s e deve unt~r ue quanuo em quanuo a br oca , ~fim ue que el a , 

funci onanJo em sêco, não venha a s e i nutilizar, cor rodnuo- s &. 

Pa r a s e defini r o desenho , enpr egam- s e pequena s brocas de c ó~ 

t e , de s e cçco angul a r pr onunci ada , e , par a as Jsmai s ope r ações , br ocas 

Je secção redon~a ou pl ana , conf or me o t r echo a tratar . 

Una voz r ecortaclo na ';)eJr a o desenhe U.o J:D t i v o , então mai s s e 
gurar.1ente vae - se tal hantlo- o e wo~elanV.o- v , tenJo o cui J.auo ue , quando 

se t r a t a de ur.1 caJnaf eu , evit ar que os C·Jrtes uas partes l a t e r ai s f a çam 

com o funC.o engul os i nfer i or es ao ângul o ret o , par E:. não enfr aquece r a 

resi st~ncia ~a peur a à f r atura . 

Termi nauu o trabal ho Je gr avura , então procede- s e ao polimen~ 

to J.J f unC.o , por r.J& i o L:.e brocas Je mauei r a (buxo ) unt ao.os com e smeril e 
6l eo . 

O brilho f i nal é consegui do coú1 brocas de l i ga Je chumbo e e§. 
tanho na propor ção de 3 por 1, respectivar.~ente , aplicadas à peGr a com 
tripoli eo p6 e agua. 

. .. oJOoo . . . 

NOTA : - Em meu t empo de al uno , havia na Escol a Naci onal de Bel a s Art es 
al guns t 6r nos Je gr e.va r ped.r a s movi Jos a peclal . 

Tive ocasi ão de ver i fica r em Paris , no o.no de 1921 , o emprêgo üe 
t5rn ·JS movi .::..:;s a e l etrici dade , pr áticos , vel ozes , e com os quai s habi­
tuei - me 2. t rabal har . 





A M E D A L H A 

A exnressf.v i t r.lia na " ::.k~.c.glir 11 0 v.8 r c; cente 21.1prêg0 ~ <lc.t c.. , 

provrvE:.. l ut;nt e- , ._..., 1 -rOO. Dv l a s e -.Jri gi nJu n pc l c vrc, ~urtuguêsc. ~-'lEDALHA , 

qua serve po.rr J e signrr p l acas Ju \..i SC-)S 1:c:t8.licJs C.e r eduz i <lc.s c.tir.~en­

s~es , cunh Jus Ju fun~i ..... o s , trazenJv n~s fac e s retr~tvs e f i gur e s eu 

bai xo r .:: lêv0 , eubl euc.s 0 inscriç'Jt:s, C0stinP.UJS c. cuüar.1orar f a t os nvt ê:_ 

vc:is , hcH.lé-nc .. g<:l2.r vul t Js J.1ist óric..>s·, prçrJiar J néri t u , a cor agem , s e r 

vir J.e c ssuntv ...... " ~...evJ ;c. J , lle L:.i stinqs . .J L:ili t e; r , v r.té J.c, i U.entifica 

çãJ pe ssoal Ju profi ssiJnal, e tc. 

NC..., cuiL:.c r clr .JS 2.oui Jas P.c--:s-r.s ..~ rnrLtcntf'.is C.e j os.lherí c.. que 

se L.estinr..L, c. panes, pr r r. <.mfe i ta , e ;:>v r c.n ..... l JgÚ s5.J chr.1x J.2,s t c.1JbáL 

r.;e L:a l h2. s . 
A J.}çL~c.lhr, ~ c ),Jp0st a , eo vs sGnci 2 , ·9vr u.u:: .. s f2.ces l:.e signc.J r. s 

respecti vr-l~t.;;nt c- ~..oe: vzryso (; ~~VERSO, ;U ANVEP30 c P.EVE:1SO , t enninauas 

pela ORLA -->u bon ... e. que <:'S lir.üta na p vrifcrí n , c ..;bv'-c car.. , di-;J ge r a l , 8. 

f 5r ue c i rculrr, c <:_ue n~J i .. l;e--.c , ..:mt re t r.n-c _., q_ue se: fc.. Ç?~f:1 Eleual ho.s U.e 

t Ju.as r.s f-5ruo.s ç f c. i ti JS. 

NC...; .... bstr.ntc , c J.ranue Gr~ci2. <... c: Ro .. 12. Ir.:·~) c ric,l have r eL.i prv­

~uziJo grc..nJes llJe<l~s J e cu r a t e r o~is LvL~lhístic~ ..... J que hl.Jnetdri 0 , tg 

I.LJ n J s l e ve. a cr~r que r r nti gui llaJ'- clf.ssi cc. nf . .J J istingui u a 1;;e ..... a lhc:. 

UÇ'. lJ-.~E:u.a no S0nti d.J que n~s hJje l he Ltri buí .J,) S ' ue p~ço.s ti10n2tifurr;.es 

c J.;;plctr-J:-.~vntc '-i vçrsns <...~s do nuueré.ri v . 

Os gr nJ~s GCJntecimeutos n~ciJnci s , us pt;rsunagens i lustres 

JS e~ifícivs e uJnumant~s oai s imponent~s , ~s JivinJc..do s l a ce is , o s o­

bn'S prir.tP s da urte , hcr-Sis e ntl8t c.s , traJiç~es e l Gndas , tuJ.o s e rvi a 

Je r.JJ tivv ilustra tiv.J pr- r a f i gur a r n['.S l.tveJ2.s r-.ntigas , J undo a e sta s 

car a t er ele J i vul g2.çãv c- vnriaJ.au.e de ti pus er.ün~.:mt ç:;n-:;nte práticos e 8-!: 

tÍstiC0S . 

Svuus uc pP.r c Ct;r que aos process \.JS d ç fun~..<ição e Je cunhagem 

a r:!P.rtc l o ewprc. gQuJS, n , anti gui U.aU.e , '-L-ve- s t- ~sse J.ixto qua se inuefi ­

níval c ntr.:: L•Je~< c i,lcü<~lha tE:..~ agraJc.ve l r. ~s nossus --> l hos , u que J i s ­

tingue 2.s tJSCP..S p a ç2.s c.ntigt;.s C.2. L~n~tvno. r egul2.r i uo.dc uv nuL1a r 6.riv 

n.,.:..i t-rno. 

Apeor r u.; c ue a c i ma f oi ui t ,) , os r-ntigos tf'J,Jb~nr conhc cerf'.L. 

' 
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peças net~lic~s Ccstituiucs Ce car~t~r L!Jn~t:ri ~ , pJr i ssv qu~ nEv ob~-

2-ecü:u,: à l e i, f .JrDe. c pbSv i nJi spcmsc#.ve i s n.v nui11é rfri _ CuJ:t::J s ç rveu ~d e 

xernpl J as [.E~~ lhinh~s t~lisutnic~s , ven~iJ~s nus s Gnt u6ri vs ua ~ivinua­

Jds pE'.gãs po r -.~C E~s iãJ J.r.s grcnJ.es rvi .. : .r í u. s ....... q_uc t n. .. zü:LJ , c.l~L '-v síubv 

l o ~a ~ivin~~da , . IJtivos ~lusivvs ~ sua ncturc z~ gn~sti c~ Ju prJfi l á ti­

C9. . 

E::üs tnrL.E.; surgér:: -:.s J~ devoçr • ..) cristô. , c ..... ~ .. .JS bust )S ua Cri§. 

t J JU v s ~..-os Ap5 stol )s , vs nnj .Js , v bvu P~.st..Jr , ~- ~, <J.Jrr>.çõ.:., J.vs ~llc.gJs , 

~ te. 

ToJ.:::..s e l as usc-."'ns nJ pc sC J Çv , CJLu n.J s hJj~ Lin ~..-2. :..i. s USD.i.1JS , 

pênuentes Cê CJ l cras . 

Al é1. das neu.2.l hi nhr..s , h:-.vin tc-rb~--~ prJ fu s f. J <lç f ichas , s".mhu.s, 

etc., <le apli cnç~~ s v_rin~~s . 

H" uo:::.. ~utr~ c~tcgv ri2 u o.:... ~a~alh2s "':::.. ~ntiguidaJ.e , C..)nstitui­

da pe L .> g n..;-p:J L.8.S 'Jc~s..s ~t:: br mz..: fum. ... i "'u , u~ c;rc::. u ...., 40 LJJ . ~e ~..,i 2.i .• (. ­

tro , t -2- nCc COLJ prin c i pa l c .... r c.ctc r í sti c J eu suc.s f' ces , UI.. cvnt0rnu c ir 

CUl a r vffi CÔnCGV0 . 

Es s" s p ....... ças , _::-_ t cn ..... ...., n-- .1 - s a c.vs ~..- l ....... ... '"'nt JS ~..- t.. c ~rc.ti V.JS ~c C; v e sõ.o 

prvviuc.s n.)S r..:v'"'rs ---s : c~n· s c.'"' c ircv , :i:'igur s t.:.lisr..2nic- s , :..tlé t 2.s , nli 

nagGns i~pressvs ....... o s~us ~nv6rs~s, Al ex~n~rt; , ..... GnnJ.cl , J 6liu Ces~r , Au­

gustv , Nçr,), Tr j r-no, C~~ .. .Ju..J 1 C rt>.c~ l<. , HvL1vrv , f"itág~rc:s , Eurípi tlc:s , Ho­

rácio , Virgíli J , S:- l úst i .1 o . .Jutr .;s, - f r: zt.:!. sup~r, na J Ji ni 5.-.: c. vs I:.Jo..i s a -

balizados ~.utorcs , tra t ar- se Je peç2s t a lis r1âni cas , ue uso cvouo entru a 

tle t as l..c::: circ_; é seus E." .. ~uirr.G..;rcs <::.. partiuárivs . 

Hr.:.vi:::t t 8.rzb~:., vS TJ(ji..Jf.lh::.os u.ç .Jur .:, e uC. pr::t~ , p e ça s av:::m-~<-Ja-

das da épvC D. r vJ.J.õ;_nn. , quç clJ,1bvr a consiJcra~..-vs cv:.:o 111Úl ti pl .Js C.é LJveua s 

!)vr c .;nservz>. r c:r.t r ..... l nçc . .- ...J.C pC sv C-Jl.J 2.s LIJC~:J.s eL1 curs.J , suspeita- se que 

servi é'r:: Uc prcs ... m t ..:s vi:"i cic:.i s ' u.istri bui lijs pe l vs i ... perc.c!:) r e s aus 8.i.li gvs 

c p~ss) o.s gn u.f' s , o...;.J Cvntr~. ·..>s i ·~ f' ....J C vi .. · s 11 Lte'.ssili::. '1, p ....... qucnas .uveua s 

quo 0r2L1 ê.tir t'")~L:c.s • .... .:., .~Úblic...., '-'~~1 üias U.v pjt,p::. n(.. ci .Jn~ l . 

Os ,,,t.;I..JO.lh3cis U.0 brJnzv ~essr~ u1vSI.:r:.. ~p...~cc sf .. v bast 2.nte 1:mi s e s ­

r:~erc.u.::.s <.:O L S<::.. u :::..c:J bc.Lh:mt.J uv qu~..; as r. • .JeJ P s , e f"--:.z.:::i ... c rGr que se- ~as tina s 

S E. i.: " S0r SUS"Oo...:DS J S , C v:;,.; insÍgnii'~S 1 11-JS ..::s t '-:.nG.:: .. rt~.-S u~S l~gi un8.ri v S, 6 , 

n2. r:: .Jr p8.rté L.~ s v~zc;s, q uc s..._ rvi sseu U.e . __ {C. i vc.s Ü·.J Senc.G. . ..; a o p ov o Roiart­

nJ , por oc~siE J ~....: sJ l~nidc:.J.~G públicas ?rbpri~J.~s . 

f1ie S!.:v 8.SSi r.1 , -' Lleu~lhã.) r vl lG.nJ t e ve :.1~.is ::;,fi n itlc' ue COL1 Cl. t l08d.D. 

llJ que CvfJ ::L r.Jclv.[ .. lha i t c.l V~S , u. ~..; Viuv 8.-JS prvc e s svs ue fc..bricc.çE.u .iuênti-
C8. . 





.J.. .) 

~ pJssíve l , C.;ntu~..,J , cue 0 E1e tl:.:.l h5.v r 0G::,n :; , p e l o seu co..r a t e r 

decor &tivo e exc~l~nciE. Ge seu _ ceb~oent0 , s e r vi sse J~ inspiraçã~ a~s 

prioe iros oeual hist o.. s ü-J qua t r ocent0s. 

Afi r Lla- s e que a s Dai s a nti ga s r.!E;; ua l ha s 

~o s fins LO XIV sécul o . 

Rencsci~entu <la t co 

Na <lescri çC. .J C..) i nventári0 d.C'. s j ói a s ~ -J Duqu e <le Berry , ir-­

não de CD.rlos V, dE: França , figur c.ra grc.nde s pe ça s f or m:.cla s ele J uc.s plª 

cas c i nze l eclns e j uxt a-p-J s t a s p0 r s ul <la; ha uT:la , c ur.1 a efígi e J e Cons­

t c.ntino e outra c om i.J r e t r a t CJ J.e rle r áclius . 

Cur.rpr e citar , a i nJa , ueclal hE.s Jo 1.1e s ra0 t eup o , p ...; r éL1 , U.e t é c­

ni ca ui ve r sa , proLuzillE~s na It2.l i _a por a rt i sta s pe.<luan os , e que repre­

sento..ru M2 r c J Sext o e France sc o ±~ ove ll o, <le Ca rra r a . 

~hs, a ver~..·· L-e i r a meU.al ha c unsi U.tv r aLla s ob u _l)onto C.e vista de 

pura :., b r e. <le a r t e , t ant .J na inuepenu~nc ia ue s eus mai us c ofílu na ue s eus 

i ntui tos , ~eveoo-la , seo ~6vida , a Vi t or Pi s nn o , de Veron~ , den umi nauo 

"Pi sane llo " . 

Enbora c.rti s t n ·9 i ntor Je ren-Jne , sun a ti vj_d:::de na medc.l h í sti­

ca abr8ngeu qu2se uoa dé caua , de 14 39 a 1448 . 
..... 

cr.. cerc. e fundi u cL1 br0nze vári c.s r.1eúal hE.s cor:1 r e tra -

t os <le pe r sonagens ua ~pocn e v seu p r jpri u , ~o..nJu-lhes cv~o re ve r s os 

Jelici os:--s COL!pJsi ções , r;w i t as corú nni oai s , . .muc n5.o se sabe o que mai s 

c.doira r: se o.. ver~cidade d.Js tra ços f i s i unOmicos ~os r e t r a t a dos vu u s a 

bor ing~nuo e rec: lístic.:> ür-.s c otJ)..Jsiçües , ou aind2. a he.r moní a r e ine.nte 

nD.s j ustc..s prc)orç5es L OS seus e l cJJJent os c onstituintes . 

Sun prir.1ei rc. uc.;ual h2 é Jeui c< de. 2.0 2.n t e- penúl ti mo i mpe r ador 

grego de Const2.n"tinopl r~ , J oE.0 Pal e,Slugu , vi n do à Itá l i a pa r a a s s i s t i r 

ao C0n cíb .o Ecm,~ni c.J reuni uv sucessi vanent e em Fe r rc.ra e Fl or e nça ( l 437 

c 1 439), para tr~tar u 2 ol i 8nÇ2 entre as Juas i g r e j as , gr ega e l a t ina . 
Se~;uem-sé Jut rns 1.1eual has , a so..be r: de Afons o de Ar ag&o , Cio 

pepa M2r~inhu V, Jc fT~nci sco Je Gonzaga , de Lean~l cl ' Es t e , Qe Sigi s ­

munC.o PenC:..,:;lf.) r.:o..latsst r~. , Qs Inígu <l ' Ava l ,J s , da Nic.Jl o Pi cc i n i n i , de F~ 

l ipe ~.laria Visconti, ~ê CânJi ü.J Decénbriv , ue FrE>.n cesco Sforz::: , e tc . 

I'odas 8Ssc.s DeJo..l hf' s trnzeD a n:.rca U.o g~nio , por que ne l a s e~ 

tao c i rcunscri t -Js JS limi t es U.o tudo o que se po ssa r eal iza r na ~ifícil 

~rte C.a rneU.al~a; <lir- se-~ Jel ns que p.Jder~u ser i gualada s , mas nunca u l 

t repass:::Jas en g~st; ~ scnsJ ~rtísti cJ . 

CJ~ efdi to , ~ j ust~ uistribuiç~o 2os seus r e l ê vvs , o contras ­

te <las gr andes cabe ça s uos enversJs c0o as f i gurinhr-s Jos r eve r sos , eo­

p!'estt'n P. ess2.s fs.migernt12.s peçP..s inuizívc l enC[•nt J e gr aciosa harooni et. 





O s uce ssv u2 Pi s a nello encontrou é c v , e s eus· ~iscípulos a ~ 
E1i t :J.J J r e s pros e gui r <::L""l na l~-:.rg2. e s t r f' J e J e sbr s.vr:tU.P. . . 

Nat iv0i s a rti s t as pintor~s e e scul t or e s C Jntempo r~neos ,tals 

c ono : Gi ova nni B J l ~ú , ele Ven e za ; Nhtt..:; . ...J de l P::1. s ti , C::.e Vc:r r o:k ; Gui é. iz­

zc..ni, GuRzze l ot ti, CJnst nnti, La ur a na , Cri s t 2f Jr J Ge r eci c.. , Be r t ol clo , 

P:::~ul o da Ro..gusE~ , AnLlr cF' .. d& Crar.10na , De l l c. TJrre de Vi c en ze. , Gi ova nni 

Francesc J J e Pnrr.1a , Ec.r .::; scvtti , Be ne venu t ..) Ce l lini , LeJne Lconi, An­

t~ni J J e l Pvlla j al o , AnJ r ea dell2 Robi a , e Jutros , e xe cuta r am lilagní f i 

ca s r.1edal hE s mui t a c.Jrúi r aurts pel J S enten 0i lt.Js. 

O ~ilanê s Cara~oss~ , nut J r J c uu ~ti~J r c tra t v Je Br a rna nta , 

e Spe r f'ndi .J , rno l:. eü : .. J. J r ~.-.e espl~nu.i L:.v s e a f ama cJ. :;s oaclal hue s , s eguidos 

J e vcír i Js 8-rti s t c..s o..n0nir:~o s , 2.uue n t 2..rJ ·J núr:;e r J os nu t or es f a mv s os u.v 

s é cul.:; XV , t~v n otáve l pa r a o.. a r t .:; C.n me ual hr. na Itá.l i c. . 

As meCt::.l h r-.s cnirar~: .:;m Do~lr'. , or 2. i n spira Ll<:.s no gCs t o ~.-.os a n­

tigos moJ~lo s r amanJs s egui l:.J s p or Ca r adosso , C~rnél i v e Gi uvnnni Ca ­

vino , ou ontão o ri ent~ clas nos o vl cle s U. ) S o eclr:.l hJes ele Ela i [.; r vul t .) , à 

f e i çãJ Gos cri a u ..) s p,Jr Pi s 2.ne llo . 

Ao t e r wi na r a primeira oe t a de do XVI sécul o , a quan t i ela de de 

oeJalh&s pr ..)~uzi cJ.Q s n · It~lia er~ i oe n s a , e s eus a u t or e s c on t a va m- se 

pa r a 02i s ele l:.uze n t o s . 

Os ne.Jcühões pe. s s a r am , de sde en t r.0 , a s e rvirem t.le carta de 

o..pr e s enta ção par 2 ~s a r ti s t n s Je se j ~sos un obt ençto ~e encumend~s oa i s 

vul t os a s pJ r ·L)o.rte ue s e u s i r.rp0rto.nte s c l i ent e s . 

F..) i p~r ess~ o c~ sião , que Pa s t ..)rinni de Sie na s e ~istinguiu , 

cleJi ca ndo- s e a r e tra t a r ~s o a i s be l a s ita l i a n o.s J o. ép o ca , crinn elo uma 

va riada e b r ilhPnte gc .. l e r í e. de cos t ut:1es e tip .Js f emi n i nos ele gra n de 

inter~sse. 

Ao 2.pr ..) xi oar - s e , ·;;>0 r ém, J f i r,l clo XVI s 0cul o , a i ntrodução ee 
pr J ce s sus me c~ni c o s na f a bri c açã o da s oeua l ha s , urigint ri os ua Al elila ­

nha , c om o na t ura l obj e t i v0 C.e ba rf:'.t ec:.r s e u cus t u mul t ipli canelo os e ­

xempl q r es , c ontri bui u mui t o p a r a o ce rceamento da libe rd~ele que JS a r ­

ti s t a s rn)G.el Pli.J r e s g0 za vam na execuç~LJ ele sua s pbÇf' S fun<l i da s , cl -Jrav['.~ 

t e suj e it~s pe l o dot e n ai n i s mo ccon~oi co o.0s en t r a ve s e exigência s ~a 

r:1á quina . 

!.tribui - s e <, Pe t e r Pi sche r a i nt r Juuçãv , n2. Al emanha , <.....os mé 

t oCos it~lianu s J e fun0i çEo J e oeJalh~s . J& nêsse pa is , n os p rincíp i os 

elo XVI sé cul ..; , Hei nrich Re i t z e li'rí c;l:.e rich H::-.gcmc,ue r r eve l a ve.m- s e 

gr a nJes me s tre s n~quelo. i Qp.J r t ante a rte . 

En t r ;;.; t c-.n t J , c :•i.1..J n iT.J p .J u~;;rÜ' de i xa r J e se r , < .. influ~ncü:-.. d2. 

2.r t e nc.t u r o.lís ti cP.. l uc< .. l , e .:..· f c.t -> elr exe cuç?'i. u U.r.s i:-:eG.c..lha s est a r D.. J.s -





tri t a. , em grande pa rte , nos ourive s Jos "a t e liers 11 ri vnis ele Nurer.1berg 

e Augsb~urg, c ~oJ tPrnb~m , ~~ is t~rd~ , a inv8nçav 2lí ~os processJs de 

cunhagem f!lecanicF. tle r2.o 2.s sus.s. rt~ eclE".lhns f e içãJ pr.Jprí2 e incvnf unu.íval 

que s e não encontram n~s s i oil ares da a rte ita liana . 

Aplicqrro esQclte no acsbaBent~ Jb certas peç~s, cinzel a r aQ 

finn~ente Jutras , e , ~intla D)l~~rs.m ~lgUQcs mai s eo no~êlus c.Jnfecc i v­

naCos Qe p e dra calc&rea , .JU mesoo Ce bux0 , nRterial c l7l que os artistas 

do lugar e r2.111 exírni .Js tr~bc:üh~ d..)res . 

Pordo, CJin .J c.t.lvent..) u.c:~ Guerr2. u·.JS Trinta /mos , as brilhcmtes 

oanifesta.ç0es artísticas ~êsses centrvs foram envjlvicla s na s convuls0es 

J..)S 2.c ontec i mentos 0 perC.:e r m: u fulg3r pri mitivo . 

Na Frr-nç::: , as prii.1eirhs med[..lhLs conei:-torz.ti vas dc.tal7l <le 1451, 

e r e f e r em- s e expuls2.o dJs inglêscs do s j l o frc.ncês co1:1 a t omadc. de 

Bordeus . 

Qua renta e três ~n..)s oais t~rde , Ana <la Bretanha r ecebia e[l 

Lião 2. prime i r .. meualha c oo efígi e s - a sue. prr.)pri a e a de Carl0s VIII, 

seu mari<lv - funJiJa no estilJ itLlianv pvr urtista francês , ulit s, de 

Louis le P r e , ourive s Gaquel n cidade. 

Dentre c.s mais n,)táve i s Tiled .l h&s (;...) XV s-:culv , eril França , ci 

t 2..r emos as peçc.s era Jur .J coGeEI.J rc.. ti vr· s C.2. funG.P..Çf.v ur OrGer.1 cl~ S . MigueJ; 

a de Luis XI, cxecutaJ8. p elv c,rtista itnlianJ Fr &ncesco Lc ura na ; a d2 

Felipe, o Bel o , e Mar gari da <lr Aústria , p or Jvão Marcncle . 

No rein~,uJ ele Luis XII o.po.receram r.s prir.1eir2.s rJeclc:.lh?.s frc.n 

cêsa s cunh _ds.s, ~ntes oest.~ que a Itdlia adotFsse ~sse processo; a !'!1~­

is antiga n ,.; g~nero é 2. que é .Jbr c J e I•'!i gue l Col .Jub , cor:eniorc.ti va üa 

entrael2. <lo r:lon,.rce er.: T,:,urs , n0 c.no tle 1498 . 

De i.x[1J1dJ ue parte os nrtista.s nc..ci Jn8.is, Frnncisco I , 2.fiTJ 

de seguir a ~oda , CJntrrt~u os s e rviçvs U.os ~rtistas it~lianos em voga , 

Benevenuto Cellini, Ma ttao d.el Nassa ro, PriiJavera , Benecletto Ra melli, os 

quai s executr.r aE1 belo.s me~e .. lhe.s r epr esent r.ti va.s d~sse príncipe , a ssim 

coco, a s de Henrique II, :Ptrrin~ ele M~dicis e J utros pe rson2..gens ele ~ 
poca . 

NEt sçgunJG L~eto..Je ti..J sécul .J XVI, clepvi s c..~ urna série U.a peç2.s 
gere.l 1.1ente é'cn~ni f.las , surger.1 grand~;.; s e not& veis rJedc.l hões corJ ::.s efígies 

dJs VRlois , e cuê S~) r tribuidas ~ Germai n Pilon , Lrtista muitJ estiQ~­
d0 na c~rto d e Ccrlos XI. 

Os reinnd~s de Henrique IV e de Luis XII r epr esentam ~ época. 

é.urea J< r .. eu2 lha frrncêsa , pelr-. n -c(.vel c ... Jl:pet~ncie e insuper á ve l waes­

trÍ2.. J.e Guilherr1e 1Jupr~, c . .msi u..:;rc.J-J justanente , o r~aior t...vs raeds.l his-
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t2 s frc.nc~se s ..!e t ..; J. _; s .JS t e _p-.:> s , c -.:>nf ,) rr .. c: 2.t a stPL. .JS SvUS inÚIJcrvs 

DeJ c l h0e s e ue .:;..:.l hr_s , uE::.ntr~ JS C'Uf' i s , Se U..ast r.cc.J .• .)S I....C Henrique IV 

e r.!" r i r J n• " 1 · · C u~ .... lClS, e Luis XIII, etc . 

Nic Jl 8.s Bri -..~ t, s c cunJr:.J ;:; "'J -J r Lubin Oli vier , ~.bil Lecânic0, 

n ..;t rbiliz ;U- Se , t .. r.b~i.· , nE:.svr, Ú)JCC'. , c :,;_. c, intr-..~ ~...uçf . ..~ C.e Llv l h..)TO.L1en­

t-.:>s técnicos e ;::E; c~.ni c ..; s nr f :- bri c[ ç2.-..~ Jr.s '-~ ~t: C.< s e J:~t.H:r l hrts f r s.ncê-

sas . 

Coo Lui s XIV , t Ju2. unn pl i r..d t::: <le hf be i s gr .... V[.J vr as, c :.,r.1o ;. 

J . Wo.rin , Mc..nger, Th. Bern:1rd, Fr . Cha ron , Cle riun , Duf.J r dr , e1:1pre -

gou- s e ne. re2.lizr ç:f.. -..~ J.c Rist -..~ ir~--~ae!:..llique , s é riç ~c r..G C.".l hr:.s hist~ 

ric~s pl2ne j ~d2 n.:>r ~quQ10 gr~nJ~ ~Jn~rc~ e que r:..; tiv.:>u , a t é , a cri~ 

çr: 0 de. 1~c r:.der.li2. dc.s I nscriç0e s , qu~ t i nhc p_; r principc..l ob j ~ti vo C\JD 

p~r n s legenu[~S e f Jrne c e r E'..,) S ,~rtiste.s os c./Gi vvs pé.r c. gra va r . 

NJ XVI II sécul ;:, , a n r t o;:; J.o. oE;L.:.l ho (..e c r> iu bc s t cnta n r. Fro.n 

ÇE'.. , J!lr.u grc:-.L..:> ,) S esfórçvs J.e Rvc:ttie rs , ~... .J s Du'Ji vie r , e tc . 

A Re v .:>luç2.o i r o.ncêse.. r-.prc: s ent .Ju eD l .. ugus tin DuJ,Jr J ur..1 grr.n­

lle c.rtistc. , c Jnfor rJe s e ~...c u.uz J.e sue.. .Jti . .1c. U.)e u r c ,JI.J r. fi gur a J.e HJ~ 

culvs, e , :p ...... r c.l c: l r:, .êntc ~- ..... rte Jf i cie.l , L:.e senv ~lv._u- s<J ni"s CéJX.uP.s 

p opul 2.r es o g)st.J -;;>e l 2. uauc.l hc. s i ngela , iL:pr.Jviz~~JP. é 2.s vQse s 1.: -..~r­

C.::::.z C .JT.':~ U[, p:::nflc t .:> , J t:spida uJS 2 rti .fÍ ci JS i:JUcrÍS C.:>i.lUJ,1E::ll t ...: E.(u ta­

L:.J S no s s~culvs cnta ri .Jr~s , L:.estac~ny.:>- sv pal -J significF ~~ pa rticul a r 

a meC.r.l hr. CJ! .. 8:.1Jr :::tivr ~..-2 T A.18.df'.. Jr-. Bc~stilha , r12.nC.~.Jc. cunhr.r p c lv p2.-

tri .) t a Pr ll Jy . 

Er.1 1803, o Institut ,) u. (; Fr::;.nça crir o Grc.n<le Pr~I~I io Cte Roma 

pa r e. a Gr2.vurc: Ge Me <...i'.l hP s e Pe J r E'..s preci os f'.s , no i ntúi t o ue encora ­

j a r o J e s Gnvol vimen t o J~sse r ai;Iu de a rte que , r~pesc.r Jv vnli0su a uxí­

lio , ca iu era J -:; s J l nL:vr a ue cnC.ênc i n , r..1e rcG u .:> r e t0rno E'..v cla ssicismv 

gr e co r omr n.J, iupost.; t:mt~,) pê l J t ..;..:.v p-..~C.êr.; sv LJuis Dr.vill. 

J. HistSri2 ~le"C::\lic2. U.o NapJl e f.í..J Bunc..pf'..rte , em virt uu.e ue 

sue f rie z2. e ftUn .Jt ~nín , ~ wr: a.t~ stc..tiv fl:-.gr r nte u.e qu-.nt v r. ::>.rte pG~ 

t:le em gr a çé'. e exp .. mte.ne i lla.de quan'-.J subme t i C.2.. 2 princí·t?i os rígiJos e 

Cvnvenci onais . Além ú .J S c.rtistr.s ue trt'.nsiç8~ COfli...) Nicvl t'.S- r.12..rie Gc:.t 

t erux e J . P . Dr o z , sfi .:> J a ss2. époc2 R. V. J e uffr oy , teQb~~ gr a va dor de 

pe dr a s pr ecios a s' BertrnnJ J.n U.rie u ' j f.lf'. i s nvt~V\..Ü ue t .JuOS' Tiolit;r' 

Brenc t e Jutr .)s n rt i str s ue men .; r i mp ortânci['. . 

Me.i s t ::.r U.e , Do.vi ll Q ' f.nge rs , cuj .:> s llteú2..l hüe s s?.c a f e.E1f dos , 

Ba rre , p~v e f ilh J , BJivin, Ouuiné , o escult ._ r Ch~pú , PvnscGr we , Deg~ 

or ge , D2..ni 8l Dupuis , L. Bvtt~u , tlph~e Dub.Ji s , Vçr ni e r , Ve rn .:>n , J. c. 
Chq ü ::ün, Roty , < ut J r :.a 11 Suu"' u se 11

, Yence s st: , /.l c;xrnJr~;; Chnr pc:nt i e r 
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e tantos outros a rtistas do XIX e do presente século, trabal haram 

t anto em Fr ança como al hures , no i nt uito de el evar a medalha às 

proeminências dos períodos áureos do passado . 
.../ 

Dêsses úl tiwos cit aremos: na Áustria , ~·mrs:hall , L. Kau-

tsch, J . Tautenhayn, Anton Schar ff; nos Est ados Uni dos , o elegant e 

Sai nt-Gaudens e ~!:ac-I· :onnios ; na I nglaterra , Bowcher; na Alemanha , 
Mayer ; nos Países Baixos, Wi enecke , na Itália, Romagnolli e Maaame 

Lancel ot- Croce , e , no Br asi l , Augusto Gira rdet. 

, .. ooOoo . .. 
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A ~;J O E DA 

A moeda é um trOco de met a l cu jo pê s o e l e i estão garanti­

dos pel as autorida des e consiste ge r a lmente em ~is ca metálico de f a­

ces carimbada s, t r azendo expresso o seu va lor convencionado , a éra de 

sua fabri cação e o pais ou autoridade dondA emana . 

Sua or i gem e invenção, no munúo oci dent al, dat am dos primó~ 

dias do VII sé culo A. C. , coniorme tradições gr egas comprovadas por 
pe squisas arqueo~ógicas . 

As populaçõe~ primitivas comerciavam ent re si, s ervindo- se 
da simpl es tróca de me rcadorias. 

Ainda em nossos dia s, a l guns ? Ovos selvagens , pa ra comerci­

a r, usam a troca de me rcadorias, pe~aços de sa l , e tc . . . Mais tarde , 

com o crescent e progr edir da humanidade , empregou- se o gado pa r a es ­
t a l ão de vctlor. 

Par al el ament e , peças e objet os metálicos concorriam c om o 
gado , acabando po r s obrepuj á- lo como padrão monet á rio . Ape sar disso, 

conservou- se, por t rauição , entre os povos l atinos , a expres são PE-­
CUC IA (de "rECUS" ,gado: como desi gna ção de moeC..a . 

A i nconveni ênci a do emprêgo da bal ança a t odo i nstante pa ra 

ave r iguação do pêso dos met~ i s, concomitantement e com o desenvol vimeg 
t o assombroso , c:_ue i a apresentand0 o comér cio , i mpuseram aos govêrnos 
o.e ent ão a necessi dade de i mprimir nas barras me t áli cas um ca rimbo ou 

mar ca de gar~ntia , cue a t estasse ao póblic0 0 valor cert o o.o ling0t e 
em ci rculação. 

Estav~ , assi m, i nventada a moeda . 

Ce rtos aut ores atribuem a sua invençã o aos LIDI 03 , pouco an 
t es de CRESUS; outros dã.J a h0nra do invent o a FI JJON DE ARGOS. 

De qualquer í'Órma , a s pri mitivas moe das de pra t a de vár ié:.s 
r egi ões tai s com.J a Eubéa , Naxos , 2ar os , Céos, Egi na , etc . .. . , e a s 
moeà.as de "ELEC.i.'.RUL" v u.c ,)Uro da 1 I DIA atribui da.s aos r e i s anterio­
res a CRESUS , 'J&r ecem conteQ}.Jr~ncas por se assemel har em pel o estilo . 

Imedi8.tamente, pro-,9agou- se p.)r to6.0 o mundo helênic o o us o 
da moeda . Os ti~~s dns moedas gr6gas vari~m a,) i nfinit.) consti tui ndJ 

imens.) atrati V.J pan· vS numismntns . 3eu c:.spectJ acc,rrrt=;:mha o desenvol -





viment o dc.s a rtes E. través dvs t Gmpos e r c.pn)duz , mui ts.s vê ze s , o­

bras de a rte ..~u E.c mtec i mentJs cvnte rnp.)râne-:; s . 

Ce r t as moedas de SI FACUSA e de ~~urnas 0ut r Rs r egi ões , 

n Js séculJs V e IV(A.C.~ , sfJ C.)nsid~r- das como ve rdadei r as 0br as 

pri ma s nu g~ner J. 

As mve das R.:Jmt.nc:- s ne.-.~ sÊL) menos i nte r e ssant es . 

As pri mit i vas m..~ e d8.s d& r t 8l ü. Centra l sãu consti t u i dc.s 

de gr a ndes bluc ..:>s m.e t2.l i cos , ve r dcLdei ros ti jolos de co bre , t r a zerr 

do est ampaá2 r: silhuetc.. de um b ,;i, um pore,), vu ck ~utros ani ma i s , 

p r vvavel rnenta como r e coraa ção do antig0 sist ema de t r~ c&s . 

Estã·,) narrmlvs nJs r eve rsos dc:s moed2.s inperia i s , que s ó 

por s i fo r m2m um ve r dé:de i ro arquivo ds. Hist óri a , t ·Jdos .J s ac...~nteci 

mentos marcantt:s do I úr)é r i v P..0mano . 

As moeú2.S dos :0>.) VOS da I dt=:'.de Média e dJs t empos modernos 

perde r em aqu~le C8 re..t e r de ntonuDc.mt .) c .)fi!Gmo r a t i vo , que pas s vu des­

de ent 2.. J 2 ser atri buid0 8.s medal hc:.s , . s quai s , ape sar de s emel h&n 

t e s às m..>edLs , s5.u d& f i na lidade bem diversa . 

As moed2 s dv pe r Í vci.o supra ci t a d ..> p2.r e c e1: t e r sido f i xa -

das p::> r l ungJ t e1.1p .J eút t i pJs de cvnv&nçã.:J , unií J rme s , r a rar.ten t e a J:. 

t e r a dRs em seus embl ewas e l egendas , c0ntr nsta nd0 er:1 pcbreza c ...~m r 

ferti lida de dos t i pvs dr ~ntiguidade cl ássicc. 

H...~je er:-1 di 2 , entrv t nnto , vF..ri .)S pa íses , inclusive v nos­

so, e s t ã o volvendv àquel a práti ca , f i xan do na mvedn s e us vultvs na 
ci onai s e .)S fat 0s notá ve i s . 

• •• OOÜJ.) ••• 





• 

Na. J~.ntiguidndo o.ssir cano no. Idv.de Média. , a fn brico.ção do.s noedns er a. 

nnnual; enprognva-se nela. o processo de cunhagen, ou o do fundição , o , ~s vêzes , 

os dois processos conjugados . 

No processo de cunhagen exigian-sc , a.pcno.s , nl(5uns instrunentos, a sg 

ber: os cunhas de notnl , de fÓrno. cillndricn ou ovoide , con os nativos gr c.vr.dos 

on cÔncavo; n bigorna , onde se propnrava.o os discos notnli cos , nchnto.ndo- os o 

nrrodondnndo- os no.s dinonsões exigidas; o nartelo , que sorvin pnra as oper nçÕes 

pr ecedentes o tanl)~n pnr c. ootor nos cunhas , os quais , conpri nindo o disco colo-

cada entre êlos (sor::pre de notnl oais oaci o) , inpr i nian- lhes os desenhos cor re.§ 

pendent es . 

Scguian-se: as tenazes pnra segurar os di scos que , por convenicncia ~ 

r em ~s vÔzos encnndeci dos; a balança. pera. dotcrninaçê:o ex::tta do pêso das noedas , 

etc . 

Quanto ao processo de fundição , tnlvÔz foss o feito cano ntÓ hoje ninCh 

o fnzonos, isto é, pelo dcrr anc do r.ctal derretido en noldes de areia ou do ou-

trn rmtÓrio. npràprindo. . 
.. ,.. 
ll.s vozes, po.rv. f acilitar o. cunho.gen do.s IJeçns do naior vulto, ndotavn-

so o processo nixto, isto ó, fundh - so pr~vianonto a J.X)ço., depois coloco.vo.- se-o. 

entre os cunhas , o por no i o do forte iX:mcndo. , i oprir in -se-sc- lhos os doto. lhes 

correspondentes . 

Entroto.nto, con o o.dvcnto do aço, e o decorrer dos tonpos , forno t r o.n.§ 

f or ncmdo- se os processos técnicos do. f a bricnçÔ:C' oonet~rio., o, nodernancnte , gro. ­

ço.s n processos industriais , n:Íquino.s poderosas reo.lizn.n o.quel o.s singelas opera-
~ 

çocs con ineguo.lnvel regub.ridude e não ncnoros v~nta.gons econor:licns . 

O notnl c. noodnr 8 pr~vinnentc lig"'.d::> c fundido en possnntes fÓrnos,d_ç 

)Ois dospcjo.do on rilheir: s , onde esfrie o r.d~uire a. fÓrnn de bo.rrns . Lnnino.do­

r cs boi.1 njusto.dos trc.nsfcrnnn as bo.rro.s eo lê.-dnc.s , do espessura e densidade y 

niforno, findo o quo.l são perfur o.dc.s en nguçcdos cort'\dor os , quo lhes o.rrnncan 

ccntono.s do discos por r.ünuto . 1\.pÓs esta. ope::'nçno os discos são exnnino.dos parn 

c. o.vcrigunçô:o dos defeitos o, on soguidn, or:ndos no dinnctr o exigido e brnnqu.§ 
, 

ndos , )Or oei o de o.cidos . 
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Assim preparados , os discos são introduzidos entr e os cu­
nhes que estão dispostos em poderosas pr ensas , as quaio ac i onadas 
vertig inosamente , produzem c erca de cem moedas por mi nuto , multi pli­
cando de mane ir~ extraordi naria a sua produção . Destart e , a cada 
pancada d~ pr ensa corresponde uma moeda, mas , na medalha tal n~o a ­
contece, devido geralm;:: nte ao seu maior vulto e relêvo, fazendo- se 
a cunhagem m~is lente e em pr ensas e balancins apropriados . 

Resta- nos tratar da gr avur a de moed~s e medalhas .Todo 
o trabalho do gr.:1vndor cinge - se em aproveitar as propriedades que 
o ~ço apresenta, permit i ndo , quando doce seja cortado ou desbas tado 
na forma desejada,para ~p ós enr ijar - se p ~la têmper a . 

São petrechos e instrumentos pr incipa i s do gravador~ 
mesa de tampo prot eg ida em volta a fim de evita r a queda dos ins­
trumcntos;um aparel h o cheJriado engenho , de ferro ou bronze t com pa ­
r afusos par~ prender n peça; buris,talh~deiras ,cinz és , pontas- sêca, 

pedra de af iar,rifloirs,c~trabuxas , compasso , l8nte de foco curto, 
martelo , lim~s , pó de p edra do Levant e , esmer il , lixas,cêra de moldar, 
etc . 

De todos êoses ins t rumentos 9 o buril é o mais essencial 
e consiste numa h aste de aço t emper a do , com um dec ímetro, de com ­
primcnto, t erminada numa das extr emidades por cabo de madeir a f ix~ 

do por virola. Há buris cujas secções são de formas v~iadas~ora 
planos, or a meias canas , ora de ponta, etc . 

Ve j amos como procede o gr avador em seu tr~balho:tondo 
est~bclec ido previamente o dezenho a gr avar , escolhe um cilinàro 
ou t arugo de aço doce de dimcns~cs apropriadas;transporta o de­
zenho par e~ ur.m de suas faces por meio da ponta- sêca . Depois , com 
os buris aprofunda os traços , determina- os , modcla- bs , corta ndo a 
matér i a ou nesoo raspando- a . O buril ger almente extrai pouco me -
t al de cada vez . Cas o se torne necessário desbastar ~ais ràpida -
ment e , empregrum- se tal hadeiras , cu s e j a ,buri s sem cabo ac i onados 
por martelo . Limas curv~s e r etas,cinzés , etc . , servem para dar for 
mo e completar o trab~lho , f indo o qual é polido por meio de esme­
ril , pó de pcera do Levant o c Óleo . 

Se a gravur a é fo i ta i nvertidw;1cnte e em cônc~vo , de­
nomina- se ~·1ATRIZ;so , ao contrário , é em r clêvo e c"..ire i ta, chama­
se PUNÇÃO . O CUNHO é a r eprodução do punção em côncavo,e serve 
apóis tempcrado 3 isto é? submetido a uma a l ta temper atura e repe~ 
t inrunent c mergulhado n 'água fria , para cunhar moedas e medalhas . 

Para f inalizar , uiremos que a ôsse gênero de gravura 
denomi na- ee,tanbél:l, de gravura de TALHO FORTE e serve a inda pa-
ra execut ar SINETES , ou seja carimbos metálicos providos de cabo, 
prÓpr i os para imprir'lir matérias moles , como ~chunbo , cêra- l acre pa­
p el pastas , . et c., 

Moderno..nente ,o s art i stas já se contentan en model ar 
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A en cera. ou plastilin".. e;ra.ndes nodclos de nedalha. ou de nocda.s , os 

qua.is em seguid:::t. sã.o fund i dos c colocados em pant 6gr 'ª'f os para sua 

repociTuçêo en a.ço no ta.r.mnho desejado , de forn~ que o trabalho do 

grkvacor se restringe sonente ao retoque final • 

• • • ooOoo , •• 
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AUGUSTO GIÓRGIO GIRARDET 

, 
Augusto Gi .:>rgi o Girardet nasceu na Cidade Eter ne., a 21 de Novembro de 

, " 1 855 . Seu pae, Giorgio Antonio Girardet, f oi cognominado pelos coevos de "il 

Padre Eterno degli incisori" , pela sua extraordinária pr ofici0ncia na dificil 
, 

arte da Gliptica . 

A familia Girardet se compunha. de artistas : Enrico, seu irmão, a quem 

tive a subida honro de visitar em Roma. , no ano de 1922, er c, tamb~m notabilissi-

mo gravador de pedras preciosas , de fama. internacional; e sua irmã, 8lotilde,fi 

na. alma. de esteta , se comprnzia. em pint a r a aquar e l a, ambos infelizmente jÚ de• 

so.po.r ecidos . 

Desde tenra. idade Augusto Girardet dedicou-se com afinco ao estudo da 

gravur a , sob os cuidados de seu pae; mais tarde, cursou o Real Instituto do Be-

las Artes do Roma. , tendo, então, como professores: F. Podosti, Massini, Alegreti , 

e Giulio P1ontcvordo . 

Queremos cr Ôr datem da.{ sua.s r elações de amizade com Rodolfo Berna.rde~ 
, , , 

li , o nota.vcl escultor br•s ileiro que est agiava em Roma nessa epoca, e t ambem 

frequcnt::va o curso do Montmrcrde . 

O fato é que dessas r e l ações surgi u, ma i s tarde, a. indicação ao govêr 

no br2sileiro do nome de Augusto Girarde t para r eger por contr ato a. c2.deira. de 

Gr avura. do Modnlhas e Pedr~s pr eciosas da. Escola Nacional de Belas Artes , apÓs 

concurso de titules no qual logrou ser aprovado. Dirigiu-se então, para o Br a-

! sil , acompanhado de sou ~~c , que dêle se não quizer a apartar e, a 6 de Fever ei-

, " ro de 1892, nssumiu a caf edra para que fora contr atado. 

Entret::.nto, ent endeu o destino em separá- los , e a terrível febre ama­

rela que ~ssol::va. o Rio de Janeiro naquela época colheu em s~s malhas o nobre 

c.rtist". GiÓrgio Ant~nio Gir2.rdet . 

'· 
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Noço c completo.mcnte so, em terra de extranhos, Giro.rdet , deveria sen 

,. 
tir profundo.me~te o. nosto.lg{~ de sua pÓtrio. distante, o.pesar da bondosa nssisten 

cia de seus amigos e com~~triotas , cono os Bernadelli, Rovêda , Ronchini e outros. 

Trnbnlhnc1or infc. tignvel e de disciplino. inflexivel, dessa cpoca em di·· 
, 

ente~ Giro.r dctse empr egou o. fundo nos seus trabalhos de arte e de magisterio no 

intuito de s~vizo.r o. mel a!lcolia que o denominava . 

A ' , ,., I • 

E~ 1º de Dezembro de 1906, de r etorno a I to.lia , em gozo de ferlo.s , con 

traiu no.t r i mÔnio com Judith Rolli , fie l e ilustro.do. c ompanheir a que veio ameni ­

zar sou exÍlio prendendo-o pnr o. sempre ao nosso po.{s e integr ando suas obras ao 

po.tritlÔr.io nrtis ~.i.:: o do Brasil. 

De 1912 o. 1922, serviu no. nossa Caso. do. Moeda., cont ratado pera lecio-

nnr gro.vuro. <:ie ." !oedns e Medalhas, emquanto que, simultaneamente, er a nomeado a­

pÓs prestar concurso, Professor Extraoràinnri o por cinco anos, e em 1917 empos­

so.do nc. c;tedro. de Grc.vuro. de ~.~edo.lho.s c Pedr as pr eciosas, dn Escola Nacional de 

Belas Ar tes . 

Inw:1er as sã. o as med:.üho.s comemor o.tivo.s , devocionais , preminis, etc., 

de sua o.utorio. que enriquecem o.s nossas coleçÕes p~blicas e particul~res , e cuja 

enumercç~~ scrio. longo. e f astidiosa . 

Em 1834~ o.pÓs 42 anos de proficuo mngist~rio, foi aposentado por haver 

ntingi d0 o. idc.de r:;xi~~ permitida por l ei. Longe, entr etanto, de se entregar no 

, • A 
11 oLium cum c:i.gn:i..tcJ.e'1 ei - lo que continuo. s eu provei toso trabo.lho em sun r esJ.den 

cio. . 

?ez nuitos discÍpulos, dos qunis citarei a lguns, como : J oã o da Cruz 

Vnr co.s, Co.~~os do. Gost o. Faria, LÚci o Coel ho, Jorge Soubre, Herml ni o Pereira, Ar-,. 
l inclo B,stos , i.t'rcmcisco Gomes M.uinho, Calmon Barreto, Basilio F. Nunes, Benedito 

de li.ro.ujo Ribc:Lro, OrJnndo L1outinho l'vh in, Valter Rodrigues Toledo, na Co.se da M.Q 

cd~; c Dbonh Sir.ns EnÓn.s, li.dnlbcrto Mntos, Lucllio. Ferreiro., na Escol a Nacional 

de Bol c.s Ar7,cs . 

ALie~ é muito cedo po.ro. SG o.quilo.ta r da extraordinári a obra e da não 

menor i.r1fl uÔncic. de Augusto Girc.rdet no Brasil , n~s que somos t estemunha ocular 

por três decênios e meio do labor c ontinuo e incessante dêsse prodigioso nrti s -
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t~ , cxenplo Ínpnr do inaudita e profi c i ente atividade pr ofi ssi onal, poi s devenos 

considerar q~e êlc ninda trnb~lha o produz sen desfaleci mento, com ma i s de 93 a-

nos de idode . 
, , 

Todos os fnstos dn histori~ p~trin , seus proeminentes vultos e as vnlá 

OSé'.S instituiçÕes nncicnni s, durant e um perÍodo de mais Cl.e 
, 

mei o seculo , t em si 

do imortalizados nu pedra e no metal , part icularmente no bronze , pelo milagr oso 

buril de Gir ardet. 
, 

Na medalha, a sua ser ie dos Pr esidentes pode ser consi der ado. a pedra 

angular da Gll pticn naci onal peln inspirada concepção das alegorias dos rever -
~ , , 

sos e magistral execuçao tecnicn do c onjunt o, sendo de esperar- se que essa se-

rio cont inÚe pelo tempo o. fÓra de maneira que tal capi tulo da Hi stÓr ia Metálica 

Brasileira venha um dia a se completar . As col eçÕes similares , tais como: a do 

famigerado J~C . Chaplnin, referentes nos presi dentes da Fr ança, estão muito a­

quém em valor artÍstico ; de Girardet, pela monotonia de seus revers os , atinen-

' .. N f J 

tes somente ns eleiçoes presidenciais , e a propria coleçóo de presidentes do 

Brasil de Louis Bottóe, ~<mbén not~vel artista francês , revela - se destituida de 

valor nrtistico, pelo aspecto comercial de que se reveste , e pelo enprfgo uni­

forme das a rmas dn RepÚblica nos reversos . 
, , 

E cano esquece~ 1s ncgnificns moedas que todos nos conhecemos , tanto 

as com efigie da RepÚblica, como ns que r epr esentam Pedr o I e Epitácio PessÔa! 

E os seus inÚneros o o.dmirnvois cnmnfeus, tão nrtisticnr.ente conpostos, dos 

qu~is alguns requerernn anos de constante trabalho! 

E, ainda, as pedras de nnÓis e entalhes dispersados, pelas coleçÕes 

p.1.rticular es ! 

Como disclpulo sou de~~siado suspeit o, a o externar minha gr ande admi­

' r ação por Gir ardet . Para discorr er sÔb~e o not~vel mestre , teria çue parodi ar a 
-lE 

l endo. que Timanthos inortalizou no. c~lebre tela 11 0 Sacriflcio de Ifigênin 11 
• • • • 

deixando estcs linhas em bronco. 

LnmeC~to nno poder b.nçar mno de tão ardiloso recur so, razão pela qunl 

pr e t endo evoccr o quo, quando j ovem assisti em un filne cujo nome olvidei: tra -
, .. , 

to.vn- so de certc cenn. r!litologic~ desenrolado. a beira de bucolico. praia, quando, 
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sereno, s urgiu do nnr un nobr e escultor gr ego de cujas n5os corno por indizivel en 

cento, f c. zia da sutÜ c.r eia. brotar férnns vivo.s de ninfa s e deusas, p:trc êxtase 

dos que o comt ernpla.va.n, volt ando en seguida, con o. nos~ i npcrtubável serenidade , 

ao fundo do oceano • 

Augusto Giro.rdet , ccrta.nente, pertence o. essa r o.çc. de criadores da ino~ 

t a l Beleza, vinda de r emotas plagas pnrn a Grécia , do Grécia a o Latium, e do Lati 

' un as bendita s t erras do Br nsil . 

F in. 

, 
NOTA: - Conto.- se do ce l ebr o pintor de Si kyon que depoi s de haver r epresentado as 
fisiononi:1s dos circunst-:ntcs con t odas <'. s gr<-.daçõcs de ~nc. c.goni c. crescent e , co. 
briru con un vÓo o r est o do Ago.monon, iJ<".ro. evitar o eX<:'.ge r o en que r eceio.vo. i n ­
correr ".o tr~duzir o dosespÔr o de ~~ pne . 
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